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MUNDO/BOLSAS 
Nova York Londres Frankfurt Milão Sidney Coreia do Sul

 Índices
 em %

Dow Jones
-0,63

Nasdaq
-0,13

FTSE-100
-1,55

Xetra-Dax
-1,02

FTSE(Mib)
-0,82

S&P/ASX
+0,96

Kospi
+1,43

Paris Madri Tóquio Hong Kong Argentina  China
 Índices
 em %

CAC-40
-1,17

Ibex
-0,25

Nikkei
+5,58

Hang Seng
+1,57

BYMA/Merval
+4,43

Xangai
+0,48

Shenzhen
+1,18

BLUE CHIPS  
Ação/Classe Movimento

Itau Unibanco PN -2,68%

Petrobras PN -2,43%

Bradesco PN -3,84%

Ambev ON -3,95%

Petrobras ON -1,88%

MBRF SA ON -4,38%

Vale ON -1,71%

Itausa PN -2,06%

MAIS NEGOCIADAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação 

Petroleo Brasileiro SA Pfd 47,27 −2,86%

Itau Unibanco Holding 
SA Pfd 41,78 −1,60%

Companhia Paranaense 
de Energia 15,75 −0,94%

Itausa SA Non-Cum Perp 
Pfd Registered Shs 13,56 −0,73%

B3 SA - Brasil, Bolsa, 
Balcao

18,36 +1,94%

(N1) Nível 1

(N2) Nível 2

(NM) Novo Mercado

(S) Referenciadas em US$

MAIORES ALTAS  
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

Smartfi t Escola de Ginastica e 
Danca SA 20,44 +12,99%

Smartfi t Escola de Ginastica e 
Danca SA

20,30 +11,66%

Intelbras SA Industria de Teleco-
municacao Eletronica Brasileir 15,540 +11,24%

Revee SA 0,970 +10,23%

Intelbras SA Industria de 
Telecomunicacao Eletronica 
Brasileir

15,370 +9,79%

(*) cotações p/ lote mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado

(N1) Cias Nível 1
(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M

MAIORES BAIXAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

Wetzel S.A. Non-Cum Perp Pfd 
Registered Shs 13,80 −12,66%

Ampla Energia e Servicos SA 9,25 −12,49%

Valid Solucoes SA 17,30 −11,69%

Fiset Fl Ref Pfd 0,08 −11,11%

Valid Solucoes SA 17,25 −11,08%

(*) cotações por lote de mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

 ⁄ MERCADO DIA 

⁄⁄ MERCADO FINANCEIRO

Com risco geopolítico, Ibovespa cai mais de 2%
Na semana e no mês, índice referência da B3 recua 2,19%; dólar fecha perto da estabilidade, cotado a R$ 4,9234 

Com a retomada da aver-
são a risco geopolítico, o Iboves-
pa teve nesta quinta-feira a sua 
maior perda diária desde 12 de 
março (-2,55%), ao ceder 2,38%, 
aos 183.218,26 pontos, agora no 
menor nível de fechamento des-
de 30 de março. O giro financeiro 
foi a R$ 32,1 bilhões na sessão. Na 
semana e no mês, o índice da B3 
recua 2,19%, limitando o avanço 
do ano a 13,71%.

Uma análise confidencial da 
CIA entregue a autoridades do 
governo Trump esta semana con-
clui que o Irã pode sobreviver ao 
bloqueio naval dos EUA por pelo 
menos três a quatro meses antes 
de enfrentar dificuldades eco-
nômicas mais severas. A análi-
se também descobriu que Teerã 
mantém mísseis balísticos, com 
cerca de 75% de seus inventários 
de lançadores móveis de antes 
da guerra e cerca de 70% de seus 
estoques de mísseis anteriores ao 
conflito. E, segundo a imprensa 
americana, Teerã emitiu novas 
regras para navegação no Estrei-
to de Ormuz.

Com os últimos desdobra-
mentos na região, o petróleo vol-
tou a mostrar volatilidade ao lon-
go do dia. A commodity reduziu 
o ritmo de perdas ainda no início 
da tarde e os juros dos Treasuries 
passaram a subir, batendo máxi-
mas intradia, ante a persistência 
de incertezas sobre um acordo 
entre EUA e Irã. Segundo a im-

prensa americana, Teerã emitiu 
novas regras para navegação no 
Estreito de Ormuz.

O petróleo WTI para junho, 
negociado em Nova York, fechou 
em baixa de 0,28% (US$ 0,27), 
a US$ 94,81 o barril, enquanto 
o Brent para o mesmo mês, em 
Londres, caiu 1,19% (US$ 1,21), a 
US$ 100,06 o barril.

A commodity chegou a vi-
rar para o positivo depois que o 
jornal The Wall Street Journal in-
formou que Arábia Saudita e Ku-
wait suspenderam as restrições 
impostas ao uso pelos EUA de 
suas bases e espaço aéreo, levan-
do o governo Trump a buscar a 
retomada da operação de escolta 
de navios comerciais no Estreito 
de Ormuz. Pouco depois, entre-
tanto, circularam no mercado in-
formações atribuídas à Al Jazee-
ra, a partir de uma fonte militar 
americana, dando conta de que 
a notícia veiculada pelo Wall 
Street Jornal estaria incorreta.

Em Nova York, os principais 
índices de ações fecharam o dia 
em baixa de 0,63% (Dow Jones), 
0,38% (S&P 500) e 0,13% (Nas-
daq), após tanto o amplo S&P 
500 como o tecnológico Nasdaq 
terem renovado recordes de fe-
chamento no dia anterior.

Na B3, a correção desta quin-
ta-feira se espalhou pelas prin-
cipais blue chips, com destaque 
para Petrobras (ON -1,88%, PN 
-2,22%), que superaram o ajuste 
do petróleo na sessão. Principal 
ação do Ibovespa, Vale ON caiu 

1,43% e, entre os maiores ban-
cos, as perdas chegaram a 3,25% 
em Bradesco ON e a 3,89% na 
PN, após o balanço do primeiro 
trimestre, divulgado na noite da 
quarta-feira.

“Certa frustração com os nú-
meros do Bradesco, um dos pe-
sos-pesados do Ibovespa, der-
rubou não apenas os papéis do 
banco, como também impac-
tou as ações do setor como um 
todo, que tem relevância enorme 
no índice”, resume Bruno Perri, 
economista-chefe, estrategista e 
sócio-fundador da Forum Inves-
timentos. “Isso posto, apesar de 
operar com o mesmo sinal do 
exterior, podemos dizer que o 
desempenho da bolsa brasileira 
hoje esteve mais ligado a eventos 
corporativos domésticos e ao im-
pacto da queda do petróleo nos 
preços das ações do setor.”

Na ponta ganhadora do Ibo-
vespa, Smart Fit (+11,66%), Totvs 
(+9,46%) e Minerva (+3,78%). No 
lado oposto, Vamos (-7,48%), Axia 
(-6,48%) e Rede D’Or (-6,47%).

Após rondar a estabilidade 
ao longo da tarde, o dólar en-
cerrou a sessão desta quinta-fei-
ra cotado a R$ 4,9234 (+0,05%). 
Mais uma vez, a dinâmica no 
mercado de moedas esteve atre-
lada às expectativas em tor-
no das negociações de paz no 
Oriente Médio, que têm como 
termômetro os preços do petró-
leo. Principal evento do ponto 
de vista doméstico, o encontro 
entre o presidente da República, 

Luiz Inácio Lula da Silva, e o pre-
sidente dos Estados Unidos, Do-
nald Trump, foi monitorado, mas 
não teve impacto na formação da 
taxa de câmbio. 

Pela manhã, o sinal de bai-
xa predominou no exterior, com 
o dólar perdendo força em rela-
ção a moedas fortes e emergen-
tes, diante do otimismo com a 
possibilidade de fim iminente da 
guerra. O real chegou a destoar 
do comportamento positivo dos 
pares em certos momentos, aba-
lado pela queda do petróleo, que 
ensejava ajustes para realização 
de lucros com a moeda brasi-
leira, e por certa cautela após a 
intervenção da quarta-feira do 
Banco Central.

A piora da percepção de ris-
co geopolítico na segunda eta-
pa de negócios, na esteira das 
notícias relacionadas ao Estrei-
to de Ormuz, afastou o petróleo 

das mínimas e impulsionou as 
taxas dos Treasuries e a moe-
da americana. 

Por aqui, o dólar tocou máxi-
ma de R$ 4,9314 no início da tar-
de para depois se acomodar na 
casa de R$ 4,92. A mínima pela 
manhã foi de R$ 4,8960. Ape-
sar da falta de fôlego exibida na 
quarta e nesta quinta, a divisa 
ainda apresenta baixa nos qua-
tro primeiros pregões de maio 
(0,59%), após recuo de 4,36% em 
abril. As perdas acumuladas no 
ano permanecem em dois dígi-
tos (10,30%). O real segue como a 
moeda com melhor desempenho 
em 2026.Para Andres Abadia, 
economista-chefe para a Améri-
ca Latina da Pantheon Macroe-
conomics, a manutenção da po-
lítica monetária restritiva, com a 
perspectiva de cortes moderados 
da taxa Selic, é o principal ponto 
de suporte ao real. 


